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O senador Sérgio Moro (União Bra-
sil-PR), pré-candidato ao governo do 
Paraná, esteve no Sudoeste do estado 
na manhã de quarta-feira, 23 de julho 
de 2025, onde cumpriu agenda políti-
ca e se reuniu com correligionários e 
simpatizantes na Câmara de Vereado-
res de Capanema.
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A oração como escola da esperança!
No dia 30 de novem-

bro de 2007, o Papa Ben-
to XVI publicou a Carta 
Encíclica “Spe salvi” facti 
sumus – é na esperan-
ça que fomos salvos (cf. 
Rm 8,24). Quando Ben-
to XVI escreveu sobre 
os “lugares de aprendi-
zagem e de exercício da 
esperança” afirmou que 
a oração como “escola da 
esperança” (cf. números 
32-33), ou seja, é na ora-
ção assídua e continuada 
que nasce e amadurece 
a virtude da esperança. 
Neste artigo, seguiremos 
os principais pensamen-
tos do pontífice para 
solidificar ainda mais a 
esperança cristã no Ano 
Jubilar de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, cujo tema 
e lema “Peregrinos de 
Esperança”, a partir da 
expressão paulina de que 
a esperança não engana, 
não desencanta, tão pou-
co decepciona, porque o 
amor de Deus se infunde 
em nosso coração pelo 
dom do Espírito Santo 
(cf. Rm 5,5).  A esperan-
ça brota e se sustenta do 
amor que Deus nos tem 
e o Espírito Santo nos faz 
experimentar em nossa 
consciência. Ao reconhe-
cermos internamente, 
pelo toque do Espírito, 
que Deus nos ama, nossa 
esperança se sente segu-
ra: aquele que nos ama 
não pode frustrar-nos. 

Eis a certeza cristã: 
Deus ainda me ouve

Primeiro e essencial 
lugar de aprendizagem 
da esperança é a oração. 
Quando já ninguém me 
escuta, Deus ainda me 
ouve. Quando já não pos-
so falar com ninguém, 
nem invocar mais nin-

guém, a Deus sempre 
posso falar. Se não há 
mais ninguém que me 
possa ajudar – por tra-
tar-se de uma necessida-
de ou de uma expectativa 
que supera a capacidade 
humana de esperar – 
Ele pode ajudar-me. Se 
me encontro confinado 
numa extrema solidão...o 
orante jamais está total-
mente só. 

O Papa Bento traz à 
memória dos leitores um 
homem de Deus que dos 
seus 13 anos de prisão, 09 
dos quais em isolamen-
to, o inesquecível Car-
deal Nguyen Van Thuan 
deixou-nos um livrinho 
precioso: Orações de es-
perança. Durante 13 anos 
de prisão, numa situação 
de desespero aparente-
mente total, a escuta de 
Deus, o poder falar-Lhe, 
tornou-se para ele uma 
força crescente de espe-
rança, que, depois da sua 
libertação, lhe permitiu 
ser para os homens em 
todo o mundo uma teste-
munha da esperança, da-
quela grande esperança 
que não declina, mesmo 
nas noites da solidão.

Oração como exercí-
cio de desejo

O Pontífice alemão re-
corda-nos a orma muito 
bela que santo Agostinho 
ilustrou a relação íntima 
entre oração e esperan-
ça, numa homilia sobre 
a Primeira Carta de João. 
Ele define a oração como 
um exercício do desejo. 
O homem foi criado para 
uma realidade grande, ou 
seja, para o próprio Deus, 
para ser preenchido por 
Ele. Mas, o seu coração é 
demasiado estreito para 
a grande realidade que 

lhe está destinada. Tem 
de ser dilatado. “Assim 
procede Deus: diferindo 
a sua promessa, faz au-
mentar o desejo; e com 
o desejo, dilata a alma, 
tornando-a mais apta a 
receber os seus dons 

Depois usa uma ima-
gem muito bela para des-
crever este processo de 
dilatação e preparação do 
coração humano. “Supõe 
que Deus queira encher-
-te de mel. Se tu, porém, 
estás cheio de vinagre, 
onde vais pôr o mel?” O 
vaso, ou seja, o coração, 
deve primeiro ser dilata-
do e depois limpo: livre 
do vinagre e do seu sa-
bor. Isto requer trabalho, 
faz sofrer, mas só assim 
se realiza o ajustamento 
àquilo para que somos 
destinados. Apesar de 
Agostinho falar direta-
mente só da receptivi-
dade para Deus, resulta 
claro, no entanto, que o 
homem neste esforço, 
com que se livra do vina-
gre e do seu sabor amar-
go, não se torna livre só 
para Deus, mas abre-se 
também para os outros. 
De fato, só tornando-nos 
filhos de Deus é que po-
demos estar com o nos-
so Pai comum. Orar não 
significa sair da história 
e retirar-se para o canto 
privado da própria felici-
dade. 

Enfim, pedimos nes-
tes tempos jubilares, ao 
Senhor, na força da ora-
ção, que sejamos fiéis, 
homens e mulheres, eter-
nos aprendizes da espe-
rança, cujo Mestre que 
ensina, é Jesus Cristo, a 
“Esperança do Pai”. 

Dom Edgar Xavier 
Ertl – Diocese de Pal-
mas-Francisco Beltrão

Marca da corrupção
A cobrança  por  

mais  honestidade 
na política, nos al-
tos cargos dos Po-
deres Executivo, 
Legislativo e Judi-
ciário, assim como 
nos órgãos públi-
cos, é totalmente 
legítima e espe-
rada. Afinal, a so-
ciedade não se de-
senvolverá se não 
houver uma fiscali-
zação por parte do 
povo. Assim sendo, 
as passeatas, comí-
cios, manifestações 

em geral exigindo 
mudanças no tra-
balho das autorida-
des são movimen-
tos necessários a 
toda democracia. 
Da mesma forma, 
iniciativas como  
abaixo  assinados  
que  sugerem mu-
danças  na  legisla-
ção  e  campanhas 
de  conscientiza-
ção  veiculadas  
nos meios de co-
municação, como 
TV, rádio e  inter-
net  constituem-se  

como  formas po-
sitivas que os indi-
víduos encontram 
para  melhorar  o  
ambiente  social  
em que vivem. O  
problema,  no  en-
tanto,  é  quando os  
mesmos  indivídu-
os  que  protestam 
por mudanças não 
demonstram no 
seu dia a dia o me-
nor interesse em 
fazer a sua parte. 
Isto precisa mudar.

Costa Kotzias
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2025

O Prefeito do Município de Planalto, Estado do Paraná, considerando o parecer da Pregoeira e equipe de apoio,
de conformidade com a ATA de Sessão Pública de Pregão Eletrônico nº. 031/2025, lavrada em 02 de julho de
2025, HOMOLOGO o resultado final do Processo Licitatório, na modalidade Pregão Eletrônico, Tipo Menor
Preço de acordo com o abaixo descrito:

OBJETO: Aquisição de objetos diversos destinados à execução do projeto Talentos Copacol, uma iniciativa
voltada ao desenvolvimento cultural e artístico da comunidade, sob responsabilidade da Secretaria de Cultura
do Município de Planalto – PR.
EMPRESA: 49.418.054 MAYCON ANDRE RIZZI.
LOTE 01 – ITEM: 13
VALOR TOTAL: R$ 1.098,00 (um mil e noventa e oito reais).

EMPRESA: BIKE SUL COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI.
LOTE 01 – ITENS: 24, 26 e 29.
VALOR TOTAL: R$ 1.166,08 (trinta e dois mil seiscentos e trinta reais e trinta centavos).

EMPRESA: BIOPULSE BRASIL EIRELI.
LOTE 01 – ITENS: 22 e 23.
VALOR TOTAL: R$ 1.677,90 (um mil seiscentos e setenta e sete reais e noventa centavos).

EMPRESA: ELIAS RAFAEL FRITZEN.
LOTE 01 – ITENS: 16 e 17.
VALOR TOTAL: R$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos reais).

EMPRESA: ISALTEC COMÉRCIO DE INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO LTDA.
LOTE 01 – ITENS: 03 e 04.
VALOR TOTAL: R$ 1.612,18 (um mil e seiscentos e doze reais e dezoito centavos).

EMPRESA: ITAMAR MAURI MULLER.
LOTE 01 – ITENS: 01,02,05,06,07,09,11,12 e 18.
VALOR TOTAL: R$ 17.133,00 (dezessete mil cento e trinta e três reais).

EMPRESA: IVAN ZANETTE EIRELI.
LOTE 01 – ITENS: 21,27,28,30,33,40 e 41.
VALOR TOTAL: R$ 4.400,50 (quatro mil quatrocentos reais e cinquenta centavos).

EMPRESA: L. MOHR LTDA.
LOTE 01 – ITEM: 32
VALOR TOTAL: R$ 2.370,00 (dois mil trezentos e setenta reais).

EMPRESA: MBM MARKETING DIGITAL E-COMMERCE LTDA.
LOTE 01 – ITEM: 10
VALOR TOTAL: R$ 1.750,00 (um mil setecentos e cinquenta reais).

EMPRESA: RMM SPORTS COMÉRCIO DE PRODUTOS ESPORTIVOS EIRELI
LOTE 01 – ITENS: 37 e 38
VALOR TOTAL: R$ 565,70 (quinhentos e sessenta e cinco reais e setenta centavos).

EMPRESA: ÁGUIA COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA
LOTE 01 – ITENS: 15 e 39.
VALOR TOTAL: R$ 7.339,96 (sete mil trezentos e trinta e nove reais e noventa e seis reais).

DATA: 22 de julho de 2025
LUIZ CARLOS BONI
Prefeito Municipal

Nova gestão do Conselho Estadual dos 
Direitos da Pessoa Idosa toma posse

Nova presidente é a assis-
tente social Larissa Marso-
lik, que ocupava o cargo de 
vice-presidente e é uma das 
coordenadoras da Secreta-
ria de Estado da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa. A solenidade home-
nageou personalidades atu-
antes na causa e destacou 
os avanços promovidos pelo 
Estado na promoção de um 
envelhecimento ativo e res-
peitado.

A nova gestão do Con-
selho Estadual dos Direitos 
da Pessoa Idosa do Paraná 
(Cedipi-PR) para o biênio 
2025-2027 tomou posse na 
quarta-feira (23), em soleni-
dade realizada em Curitiba, 
com a presença do vice-go-
vernador, Darci Piana. A as-
sistente social Larissa Mar-
solik, que ocupava o cargo 
de vice-presidente, assumiu 
a presidência do colegiado, 
em substituição a Jorge Frei 
Neves. Atualmente, ela ocu-
pa o cargo de coordenadora 
da Política da Pessoa Idosa 
na Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa (Semipi).

Darci Piana afirmou que 
o Governo do Estado está 
empenhado em preparar o 
Paraná para atender com 
dignidade as mulheres, ga-
rantir a igualdade racial e e 
o direito dos idosos. “Esse 
Conselho tem por missão 
ajudar a Secretaria da Mu-
lher, Igualdade Racial e 
Pessoa Idosa não apenas a 
fiscalizar, mas, sobretudo, a 
construir caminhos e solu-
ções. O Conselho e o Gover-
no, juntos, por meio desta 
Pasta, têm o dever de garan-
tir que os idosos do Paraná 
tenham um atendimento di-
ferenciado, um atendimen-
to digno, como Deus deseja 
para todos nós”, afirmou.

Para a nova presidente 
do Cedipi-PR, a nova gestão 
representa a continuidade 
de uma trajetória constru-
ída com diálogo, compro-
misso coletivo e dedicação 
à causa do envelhecimento 
digno. “Tenho muito orgu-
lho de fazer parte dessa his-
tória”, afirmou Larissa.

“Assumir a presidência 
do colegiado é uma grande 
honra e uma responsabili-
dade. O Conselho tem um 
papel fundamental na for-
mulação e no acompanha-
mento das políticas públicas 
voltadas à população idosa, 

e seguiremos firmes nessa 
missão, sempre em diálogo 
com os conselhos munici-
pais, com o Governo do Es-
tado e com toda a sociedade 
civil”, disse.

Larissa destacou, ainda, 
que o envelhecimento da 
população exige preparo, 
sensibilidade e ações inte-
gradas. “Vamos trabalhar 
por mais respeito, mais 
direitos e mais vida para 
quem já viveu tanto. O Ce-
dipi está pronto para seguir 
contribuindo com um Para-
ná mais justo, mais humano 
e mais preparado para o fu-
turo”, completou.

O Conselho é composto 
por 48 integrantes e atua 
desde 1997 na formulação, 
fiscalização e promoção de 
políticas públicas voltadas à 
população idosa. Na soleni-
dade, com a participação de 
representantes da sociedade 
civil, do Ministério Público 
e dos conselhos municipais, 
Leandre Dal Ponte, secre-
tária da Semipi, destacou 
que o governo estadual tem 
uma série de ações voltadas 
ao envelhecimento ativo e à 
proteção da população ido-
sa.

Ela citou a criação da 
própria secretaria, a amplia-
ção do acesso gratuito ao 
transporte intermunicipal e 
o apoio aos municípios para 
iniciativas voltadas a esta 
população.  “Não é apenas 
uma solenidade de posse. É 
um ato de reconhecimento e 
continuidade de uma polí-
tica que transforma vidas”, 
ressaltou. “Em 2030, pela 
primeira vez, o Paraná terá 
mais pessoas com mais de 
60 anos do que menores de 
14. Isso exige preparo, in-
vestimento e respeito à di-
versidade do envelhecimen-
to”, disse. 

Jorge Frei Neves, que 
deixa a presidência do Ce-
dipi-PR, fez um balanço dos 
avanços recentes e destacou 
o apoio institucional ao lon-
go da gestão. “Se hoje temos 
conselhos municipais da 
pessoa idosa em 399 mu-
nicípios, é também graças 
ao trabalho coletivo”, afir-
mou. Ele também ressaltou 
a importância da atuação 
em rede, especialmente em 
instituições de longa per-
manência e municípios de 
pequeno porte.

HOMENAGENS  – A ce-
rimônia foi marcada por ho-

menagens a personalidades 
que contribuíram de forma 
significativa para a defesa 
dos direitos da pessoa idosa 
no Paraná. Entre os home-
nageados, o professor José 
Maia, ex-conselheiro esta-
dual; o padre Aparecido, re-
ferência em mobilização co-
munitária, e os promotores 
de Justiça Gilberto Giacoia, 
Olympio de Sá Sotto Maior 
Neto e Rosana Bevervanço.

Uma homenagem póstu-
ma foi dedicada a Urandy 
Ribeiro do Val, que atuou 
por mais de 20 anos nos 
conselhos da pessoa idosa 
em Curitiba. Aos 82 anos, 
mantinha presença ativa 
nas reuniões, sendo lembra-
do pela dedicação incansá-
vel à causa.

POLÍTICAS PÚBLI-
CAS – O Paraná vai receber 
em agosto  o certificado de 
membro afiliado da Rede 
Global de Cidades e Comu-
nidades Amigas das Pessoas 
Idosas, no escritório central 
da Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde e Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OPAS/OMS), em Washing-
ton, nos Estados Unidos.

Em maio, o Paraná foi 
o  primeiro estado da Amé-
rica do Sul a ser reconheci-
do pela OMS como Estado 
Amigo da Pessoa Idosa, o 
que garantiu a filiação à 
rede global, inserindo o Pa-
raná em um seleto grupo 
internacional que compar-
tilha experiências, inova-
ções e soluções para tornar 
os ambientes urbanos mais 
acolhedores, seguros e aces-
síveis para todas as idades. 
Até então poucos estados e 
províncias de México, Ja-

pão, Austrália e Canadá, 
além de algumas cidades, ti-
nham esse reconhecimento.

Entre as iniciativas que 
contribuíram para o reco-
nhecimento internacional 
estão o programa Paraná 
Amigo da Pessoa Idosa, 
parcerias com o BID para 
qualificação de cuidadores 
e fortalecimento da rede de 
proteção, capacitação de 
profissionais, construção de 
moradias adaptadas e ações 
voltadas à autonomia, mo-

bilidade e qualidade de vida 
dos idosos.

Além disso, o Paraná li-
dera o ranking nacional de 
municípios reconhecidos 
pela OMS: das 51 cidades 
brasileiras certificadas, 38 
são paranaenses, represen-
tando 76% do total. A meta 
do Governo do Estado é al-
cançar os 399 municípios 
paranaenses até 2028, com 
apoio técnico da Secretaria 
da Mulher, Igualdade Racial 
e Pessoa Idosa (Semipi).



Áries (21/03 - 20/04) Contatos e reuniões de hoje abrirão 
portas no trabalho. Retome um projeto que ficou pausado e 
tome decisões práticas, especialmente sobre a casa, carreira 
e saúde. Reformulações na rotina trarão mais bem-estar e 
aumentarão sua produtividade. Planos de longo prazo ficarão 
melhor definidos. Reúna a família e fortaleça as bases afeti-
vas.   
Touro (21/04 - 20/05) O dia pedirá decisões financeiras e 
soluções práticas que trarão mais conforto e leveza no conví-
vio familiar. Conversas de hoje aliviarão pressões e afastarão 
velhas angústias. Simplifique processos e elimine pendências 
do passado. Pequenos passos serão suficientes para equilibrar 
as finanças e harmonizar as relações próximas.                                                                                                                                     
Gêmeos (21/05 - 20/06) Conversas de hoje definirão planos 
de longo prazo e associações. Você poderá retomar o controle 
sobre suas finanças, redefinindo as prioridades. Administre 
melhor seus recursos com dicas de uma amizade experiente. 
Será um bom momento para reavaliar investimentos e agir 
com mais foco. Resolva uma pendência por vez, até concluir.                                                                                                                 
Câncer (21/06 - 22/07) O dia trará autoestima, otimismo e 
mais confiança para tomar decisões e assumir novas respon-
sabilidades profissionais. Cuidar da saúde, do bem-estar e da 
sua imagem será essencial. O trabalho renderá bons frutos. 
Repense valores e aproveite uma oportunidade na carreira 
para construir um futuro com mais estabilidade financeira e 
segurança                                                                                                              
Leão (23/07 - 22/08) Caminhos de maior realização pessoal 
estarão iluminados. Será um bom momento para repensar 
objetivos pessoais e investimentos. Mude de ambiente, ou pla-
neje uma viagem de longa duração e comece um novo ciclo em 
sua vida. Hoje, será mais importante observar e se fortalecer 
interiormente do que agir. Siga a intuição!
Virgem (23/08- 22/09) Aposte em maior abertura social. Re-
encontros carinhosos e novas amizades darão sabor ao dia. 
Reúna amigos, amplie conexões e faça parte de um mundo 
maior. Aproveite também para relaxar, descontrair e finalizar 
um longo ciclo de vida com conquistas pessoais importantes e 
oportunidades de evolução da carreira. Mudanças virão para 
melhor!                                                                                                          
Libra (23/09 - 22/10) Hoje será um bom momento para mos-
trar maturidade diante de novas responsabilidades. Aumente 
a exposição e fortaleça a imagem profissional, sua postura 
equilibrada trará reconhecimento. Evite se perder em distra-
ções e foque nas entregas. Um pequeno gesto de comprometi-
mento terá grande valor. Popularidade em alta!                                                                                                                               
Escorpião (23/10 - 21/11) Viagens, projetos e decisões de 
longo prazo ganharão força hoje. O dia trará oportunidades 
de crescimento em temas ligados a estudos, planejamento e 
posicionamento público. Uma atitude madura numa escolha 
importante poderá abrir caminho para algo maior. Participe 
de um evento e amplie conexões. Poder de influência e prestí-
gio em alta!                                                                                                                     
Sagitário (22/11 - 21/12) Conversas esclarecedoras aliviarão 
tensões e abrirão espaço para novas trocas. Você poderá re-
solver uma pendência familiar ou financeira com mais leveza. 
O dia favorece acertos, renegociações e decisões práticas. Con-
cretize uma mudança. Será um bom momento para reformu-
lações no trabalho e na casa. Conquistas na carreira                                                                                                                             
Capricórnio (22/12 - 20/01) Planos do casamento poderão se 
concretizar e redefinir rumos. Viagem a dois ou conexões com 
pessoas de fora animarão o clima. Aproveite também para 
ampliar relações de trabalho e iniciar atividades em outro 
lugar. Associações serão positivas. Algo que você julgava per-
dido poderá ser recuperado e aliviar pressões. Vá com fé!                                                                                                                                             
Aquário (21/01 - 19/02) A rotina poderá fluir melhor com um 
pouco de planejamento e atenção aos detalhes. Um pequeno 
ajuste no tempo ou na alimentação pode fazer diferença no 
seu bem-estar. O dia é ideal para resolver tarefas pendentes e 
organizar a agenda com foco no que realmente importa. Ligue 
o radar numa oportunidade de trabalho. Mudanças à vista!                                                                                                                         
Peixes (20/02 - 20/03) Criatividade e entusiasmo com novos 
projetos não faltarão hoje. O dia será animado, divertido e 
bastante produtivo nas relações familiares e no trabalho. 
Conte com bons resultados em negociações financeiras e se 
estabilize. Mercúrio Retrógrado cobrará mais organização 
e foco nos assuntos práticos. Simplifique soluções e ganhe 
tempo livre.
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COM SUA PRESENÇA
Te convido,
Amigo, vem somar com 
a gente.
Diferente do que 
pensam as pessoas,
Tu está sempre numa 
boa
E com prudência, age 
diferente.
Estamos aqui reunidos,
Como em uma família 
ao redor da mesa,
Vem, não precisa
Trazer nada, a menos 
que queira.
O objetivo desse grupo,
Nada mais é que o bem 
comum,
Onde cada um, é mais 
um amigo!

Podes se achegar
Reparar seu jeito 
ninguém,
Pois prevalece o bem
E somos todos filhos de 
um único pai
‘Defeitos estamos 
cheios
Mas esquecemos os 
nossos
Para olhar os defeitos 
alheios.
Vem de peito aberto
De certo mesmo, 
encontrará diferença
Aqui amigo (a) 
enriquecidos,
Ficamos todos, com sua 
presença.
(Ivonildo Ribeiro)

SOPA DE RISONI 
COM ESPINAFRE 
E FRANGO

Ingredientes
Sopa de risoni com espinafre e frango
Meia xícara de macarrão tipo risoni de espinafre com gengibre 

frio
1 filé de frango ou 130 gramas
Um quarto de xícara de cenoura ralada
2 colheres de sopa de salsão picado
1 colher de sopa de azeite de oliva
Uma e meia xícara de água
sal a gosto
pimenta-do-reino moída na hora a gosto
Modo de Preparo
Sopa de risoni com espinafre e frango
1 Leve uma panela pequena ao fogo médio para aquecer.
2 Adicione o azeite, a cenoura e o salsão, tempere com uma 

pitada de sal e pimenta-do-reino e refogue por cerca de 3 minu-
tos, até dourar — capriche nesse refogado, pois ele é a base de sabor 
para a receita.

3 Junte o frango, cubra com a água e aumente o fogo.
4 Quando ferver, abaixe o fogo e deixe o frango cozinhar por 10 

minutos — nesse tempo, ele cozinha sem ficar ressecado e também 
passa sabor para o caldo.

5 Desligue o fogo e, com uma pinça, transfira o frango para um 
prato. Desfie o filé ainda quente com dois garfos.

6 Volte o frango desfiado à panela com o caldo e adicione o riso-
ni .

7 Volte a panela ao fogo médio por 2 minutos, apenas para re-
aquecer o risoni , mexendo de vez em quando para desmanchar a 
sobra de macarrão no caldo. Sirva a seguir.
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Injetando quase R$ 198 milhões na economia, Itaipu 
Parquetec gerou mais de 3.700 empregos no Brasil
Relatórios de 2024 mos-

tram como ciência, tecno-
logia e sustentabilidade im-
pulsionam renda, educação 
e desenvolvimento regional.

Por meio do Caderno de 
Indicadores, do Relatório de 
Sustentabilidade e do Estu-
do dos Impactos Socioeco-
nômicos, foi possível deta-
lhar os avanços, resultados 
e reflexos do trabalho reali-
zado pelo Itaipu Parquetec. 
Os dados evidenciam como 
educação, tecnologia, eco-
nomia e meio ambiente ca-
minham de forma integrada 
no ecossistema e demons-
tram como o parque conec-
ta esses temas, contribuin-
do de forma concreta para 
transformar a realidade de 
Foz do Iguaçu, do Paraná e 
do Brasil.  

No campo da sustentabi-
lidade, o Relatório de Sus-
tentabilidade 2024 destaca 
o avanço do Polo de energias 
renováveis, referência em 
pesquisas sobre baterias de 
segunda vida e baterias de 
sódio, além do desenvolvi-
mento de hidrogênio verde, 
uma alternativa de combus-
tível limpo produzido a par-
tir de água e energia elétri-
ca, sem emissão de gases de 
efeito estufa. O Projeto GRS 
impulsionou a taxa de reci-
clagem nos municípios aten-
didos, atingindo uma média 
de quase 32%, muito acima 
da média nacional de 4%.  

Além disso, o Itaipu Par-
quetec investe em tecnologia 
a serviço da segurança públi-
ca: o Projeto Muralha, com a 
Receita Federal, desenvolve 
soluções para combater con-
trabando, descaminho, tráfi-
co de drogas e identificação 
de suspeitos; enquanto o 
Projeto Áspide, em parceria 
com a Polícia Federal, resul-
tou em mais de R$ 10 mi-
lhões em apreensões no ano 
passado.  

Em 2024, o compromisso 
com a educação, a pesqui-
sa e a transformação social 
se traduziu em 18 cursos de 
graduação e 13 de pós-gra-
duação, incluindo 5 espe-
cializações, 7 mestrados e 1 
doutorado, e na estrutura de 
92 laboratórios, que susten-

tam um ambiente fértil para 
o desenvolvimento de novas 
tecnologias. Ao todo, foram 
29 pedidos de propriedade 
intelectual depositados, 18 
concedidos, 938 publicações 
técnico-científicas e 70 no-
vos produtos e serviços lan-
çados no mercado.  

Esses e outros movimen-
tos e ações do Itaipu Par-
quetec refletem na econo-
mia: segundo o Estudo dos 
Impactos Socioeconômicos, 
cada real investido pelo Itai-
pu Parquetec retornou R$ 
1,44 no PIB brasileiro. Cada 
R$ 1 milhão aplicado gerou 
19 empregos no Brasil, com 
média salarial de quase R$ 
2.900,00. Em 2024, a inje-
ção de aproximadamente R$ 
198 milhões movimentou a 
economia com um valor adi-
cionado de mais de R$ 103 
milhões para Foz do Iguaçu, 
R$ 166 milhões para o Pa-
raná e R$ 84 milhões para 
o Brasil, somando mais de 
3.700 empregos diretos e in-
diretos.  

Para o diretor superinten-
dente do Itaipu Parquetec, 
Irineu Colombo, os resulta-
dos reforçam o propósito de 
promover desenvolvimento 
integrado. “Cada número 
apresentado mostra que o 
Itaipu Parquetec é mais do 
que um espaço de pesquisa: 
é um ambiente de conexão 
entre pessoas, ideias e so-
luções que geram emprego, 
renda e impacto social real. 
Nosso compromisso é seguir 
avançando, fortalecendo 
parcerias e entregando re-
sultados que transformem a 
vida das pessoas”, destacou 
Colombo.  

O reconhecimento do im-
pacto do ecossistema tam-

bém foi ressaltado pelo pre-
sidente do IPARDES, Jorge 
Callado. “No Termo de Coo-
peração que firmamos com o 
Itaipu Parquetec, apresenta-
mos um estudo sobre os im-
pactos sociais e econômicos 
deste importante parque tec-
nológico. Os resultados que 
obtivemos foram muito po-

sitivos. Agradecemos, mais 
uma vez, à equipe do Itaipu 
Parquetec pela oportunida-
de de colaboração e pela par-
ceria”, afirmou Callado. 

Com quase R$ 172 mi-
lhões em projetos coopera-
dos entre universidade, ICTs 
e empresas, aproximada-
mente 1.400 empregos dire-

tos, 355 postos em startups, 
204 ações de extensão que 
impactaram mais de 222 mil 
pessoas, e diversas parcerias 
estratégicas, o Itaipu Par-
quetec prova que ciência, 
tecnologia e sustentabilida-
de caminham juntas para 
transformar realidades e ge-
rar prosperidade. 
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MORO COMENTA DA CANDIDATURA AO GOVERNO 
DO PARANÁ E RELAÇÃO ENTRE PODERES

Ao ser questionado so-
bre sua possível candidatu-
ra ao governo do Paraná, o 
senador Sérgio Moro afir-
mou estar “muito honra-
do” com os resultados das 
pesquisas que o colocam na 
liderança.

“ Eu tenho a dizer que 
não vou deixar o Estado do 
Paraná na mão, e vejo perí-
odos turbulentos à frente, 
que vão precisar do Estado 
aqui, com mãos firmes na 
condução a partir de 2027”, 
declarou o parlamentar.

A declaração reforça sua 
disposição em assumir um 
papel de liderança estadu-
al, caso seja confirmado 

como candidato, destacan-
do a importância de uma 
gestão sólida e preparada 
para enfrentar os desafios 
que estão por vir. O sena-
dor afirmou que decidirá e 
anunciará sua candidatura 
“adiante, final do ano, co-
meço do ano que vem”, mas 
confirmou que “há uma 
probabilidade sim”.

Sobre a relação entre os 
poderes Executivo e Judi-
ciário, Moro foi enfático ao 
criticar o que considera uma 
“invasão da esfera legislati-
va pelo judiciário que é bas-
tante reprovável”. Ele citou 
como exemplo a derrubada 
do aumento do Imposto So-

bre Operações Financeiras 
(IOF) pelo Congresso, que 
foi posteriormente suspen-
sa por uma liminar de um 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal. “Quem per-
de nessa história não é nem 
o Congresso. Quem perde é 
o contribuinte, a sociedade 
brasileira”, disse.

Moro defendeu uma rea-
valiação do papel do Supre-
mo. “Nós precisamos redis-
cutir o papel do Supremo 
Tribunal Federal. Não pode 
ficar invadindo a atribuição 
legislativa como eles estão 
fazendo. Precisamos, talvez 
lá em 27, de uma ampla re-
forma judiciária.”

CAPANEMA RECEBE VISITA DO 
DEPUTADO FEDERAL ALIEL MACHADO
A Administração 

Municipal de Capa-
nema recebeu, nesta 
semana, o deputado 
Federal Aliel Machado 
e sua equipe para uma 
reunião produtiva 
com o prefeito Neivor 
e os secretários muni-
cipais.

Durante o encontro, 
foram apresentadas e 
debatidas diversas rei-
vindicações e deman-
das locais, além de 
projetos estratégicos 
voltados ao desenvol-
vimento do município. 

A agricultura, setor 
essencial para a eco-
nomia regional, foi um 
dos principais pontos 
de destaque nas con-
versas, buscando so-
luções e investimentos 
que fortaleçam ainda 
mais a produção e o 
bem-estar da comuni-
dade.

A visita reforça a 
parceria entre o poder 
municipal e represen-
tantes federais, visan-
do avanços concretos 
para Capanema. (As-
sessoria)



GERALGERAL07 EDIÇÃO 1887EDIÇÃO 1887
Capanema, 25 de julho de 2025

ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

DA TEXTURA AO SABOR: PESQUISA IDENTIFICA ASPECTOS 
QUE TORNAM O MEL DE CAPANEMA ESPECIAL

Proximidade com o Par-
que Nacional do Iguaçu e 
processos sustentáveis im-
pactam diretamente na qua-
lidade do produto

Coloração, sabor e tex-
turas únicas. Essas foram 
algumas das característi-
cas identificadas no Mel de 
Capanema a partir de uma 
pesquisa conduzida pela 
Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTF-
PR), Campus de Dois Vi-
zinhos. O estudo observou 
aspectos ligados ao clima, 
topografia e solo, bem como 
técnicas de produção dos 
apicultores do município lo-
calizado no sudoeste do Pa-
raná, que tornam o produto 
diferenciado.

A partir dos estudos, o 
mel de Capanema foi clas-
sificado como de origem flo-
ral, sendo que boa porcenta-
gem da florada que interfere 
na coloração, viscosidade e 
sabor vem do Louro Bran-
co e do Cambará, espécies 
nativas encontradas no Par-
que Nacional do Iguaçu – 
área rica em biodiversidade 
e recursos naturais, que faz 
divisa com o município de 
Capanema. A presença de 
plantas como essas favorece 
a produção de um mel mais 
claro e suave.

“O Mel de Capanema 
é um produto único pela 
identidade dos produtores 
de mel locais com o Parque 
e com o Rio Iguaçu. São pro-
priedades inseridas em um 
terroir (termo em francês 
que resume a relação entre 
clima, relevo, temperatu-
ra, umidade e solo de um 
determinado lugar) único, 
com bioma característico de 
Mata Atlântica, rico em fau-
na e flora”, pontua Milene 
Oliveira Pereira, pesquisa-
dora da UTFPR e umas das 
responsáveis pelo estudo.

Segundo Milene, a pes-
quisa aponta que o mel da 
região traz uma sensação de 
doçura muito mais suave do 
que outros méis.

“Isso pode ser atribuído à 
quantidade reduzida de áci-
dos orgânicos, que são deri-
vados das diferentes fontes 
de néctar coletado pelas 

abelhas. Isso também con-
tribui para termos um mel 
mais claro, o que é muito 
mais valorizado no mercado 
consumidor”, destaca.

A pesquisadora ressalta 
ainda que a qualidade do 
mel também é influenciada 
por muitos outros fatores 
positivos.

“O clima da região, a dis-
ponibilidade de alimento 
para as abelhas e sua genéti-
ca, o habitat natural, mane-
jo adequado das colmeias e, 
de forma especial, o saber-
-fazer dos produtores são 
outros aspectos que refle-
tem as propriedades espe-
ciais”, acrescenta Milene.

Relação das abelhas com 
o Parque

De acordo com Wagner 
Gazziero, consultor técnico 
especialista em apicultura 
e meliponicultura que aju-
dou a mapear as espécies de 
abelhas e plantas melíferas 
do Parque, a relação entre 
as abelhas e a região confere 
aspectos únicos e que resul-
tam na produção de um mel 
especial.

“As abelhas são animais 
que apresentam preferên-
cia quanto à diversidade 
das floradas existentes no 
ambiente e as propriedades 
da água usada para regular 
a temperatura, diluir o mel, 
alimentar as larvas e man-
ter a umidade do interior 
da colmeia. São atraídas por 
plantas aromáticas, diver-
sificadas e prezam pela pe-
culiaridade do habitat, onde 
encontram condições ideais 
para o seu desenvolvimen-
to. O Mel de Capanema é 
resultado de todos esses as-
pectos”, explica Wagner.

Referência na produção 
de mel

Desde 2021 o Sudoeste 
do Paraná vem construindo 
um caminho para se tornar 
um polo produtor de mel no 
Estado, cada vez mais im-
pulsionado pela profissio-
nalização dos produtores e 
também pela crescente de-
manda dos consumidores 
por produtos mais saudá-
veis.

A presidente da Associa-

ção dos Apicultores de Ca-
panema e Região (APIC), 
Salete Reckziegel Manchi-
ni, pontua que o mel tem se 
tornado cada vez mais uma 
fonte de renda para as famí-
lias.

“Atualmente temos 33 
associados vinculados à As-
sociação, dos municípios de 
Capanema, Planalto e Re-
aleza. O mel tem sido um 
produto importante na ren-
da de muitas famílias, sen-
do uma atividade que tem 
despertado cada vez mais 
interesse. Hoje comercia-
lizamos para o Paraná, Rio 
Grande do Sul e São Paulo, 
mas queremos ir ainda mais 
longe. É somente o come-
ço”, pontua Salete.

Indicação Geográfica

Em abril de 2025, os pro-
dutores de mel da região 
protocolaram no Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI) o pedi-
do de Indicação Geográfica 
(IG), na modalidade Deno-
minação de Origem (DO) 
para o “Mel de Capanema”, 
buscando não apenas valo-
rizar os atributos do produ-
to, mas também os saberes 
tradicionais e as condições 
naturais do território.

 “A busca pela Indicação 
Geográfica representa uma 
conquista coletiva. Para os 
produtores, é o reconheci-
mento do território como 

um diferencial e da adoção 
de práticas produtivas sus-
tentáveis. Para os consumi-
dores, reforça a confiança 
na origem, na rastreabili-
dade e na qualidade do que 
consomem. O selo agrega 
valor, fortalece a identida-
de local e regional e amplia 
as oportunidades de acesso 
a novos mercados”, destaca 
Alyne.

O pedido de IG é resulta-
do de um trabalho iniciado 
em 2022, após a formaliza-
ção de um Acordo de Coo-
peração Técnica envolven-
do diversas instituições, 
entre elas a Cresol, UTFPR 
– campus Dois Vizinhos, 
Sebrae/PR, Associação dos 
Apicultores de Capanema e 
a Prefeitura do Município. 
(Sebrae)
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

LEVOU O FORA, NÃO 
ACEITOU E PARTIU PRA 

IGNORÂNCIA.     
Um cidadão levou 

o fora da mulher com 
quem vivia. Não ficou 
muito satisfeito. Passa-
dos dois meses, resolveu 
tirar satisfação com ela 
e foi ao encontro dela 
em uma festa de ami-
gos. Chegando na casa 
dos amigos, arrombou o 
portão, entrou o moeu a 
ex de porrada. Mas por-
rada mesmo. A mulher, 
caída no chão, ainda re-

cebeu os primeiros aten-
dimentos dos amigos. 
O agressor, ameaçou a 
todos com uma arma 
falsa. Muito nervoso, 
fugiu, mas a Pm já pren-
deu o brabo. Agora, a 
mulher foi para o hos-
pital receber os trata-
mentos e a Polícia Civil 
abriu inquèrito contra o 
brabo. Coisas da vida.....
Mais um que se revolta 
ao levar o cano.

Caboclo arrebenta com 
a muié por não aceitar o 

fora.
Um caboclo meio 

brabo nao aceitou o fim 
do relacionamento com 
uma muié que ele vi-
via há tempos. No do-
mingo, descobriu onde 
ela tava, foi até a casa 
dos amigos e achou a 
muié. Não teve dúvida. 
encheu ela de porrada, 
mas porrada mesmo. 
Os amigos foram se-

parar e o brabão sacou 
uma pistola, ameaçan-
do a todos. Quando a 
Pm chegou e prendeu 
o brabão na casa dele, a 
pistola era falsa. Agora 
o brabão tá preso e a ex 
tá medicada. Etia gente 
que não aceita um fora 
quando acaba o relacio-
namento. Acabô, acabô. 
Pronto.

ÚLTIMA BALAÚLTIMA BALA

4ª  COMPANHIA CAPANEMA - SEDE CAPANEMA
FURTO QUALIFICADO COM 

RECUPERAÇÃO DE OBJETOS
Dia 23/07/2025, um mo-

rador da comunidade de Li-
nha Muniz compareceu ao 
Pelotão da Polícia Militar 
relatando o furto das quatro 
rodas de sua carroça, além 
do arrombamento de um 
galpão em sua propriedade. 
A equipe da PM de Planalto 
iniciou diligências e chegou 
até um artesão local que 
havia adquirido as rodas, 
pagando valor de mercado. 

Segundo o comprador, o 
vendedor entrou em contato 
por meio de um aplicativo de 
mensagens, afirmando que 
os objetos estavam na Ar-
gentina e seriam trazidos até 
a localidade rural. O artesão 
achou a situação incomum, 
mas, ainda assim, concluiu 
a compra. Posteriormente, 
um freteiro informou que 
realizou o transporte das 
rodas a partir de uma área 

de mata desabitada até o 
barracão do comprador. A 
equipe policial identificou o 
suspeito do furto por meio 
de reconhecimento fotográ-
fico e do envio de imagens 
que mostravam a carroça 
ainda com as rodas, compa-
tíveis com as da vítima. Os 
objetos foram apreendidos 
e encaminhados à Delegacia 
da Polícia Civil para as pro-
vidências cabíveis.

Faro apurado: canis da PMPR causam prejuízo 
de R$ 900 milhões ao crime desde 2023

A ação dos cães, aliada ao 
treinamento de ponta dos 
policiais, tornou-se um pilar 
fundamental na segurança 
pública do Estado, causan-
do um prejuízo de R$ 903,6 
milhões ao crime desde 
2023. Diante do bom resul-
tado, Estado investiu no co-
meço do ano na aquisição de 
mais 93 cães para as forças 
de segurança.

O trabalho das equipes 
com cães da Polícia Militar 
do Paraná (PMPR) consoli-
dou-se como uma das estra-
tégias mais eficazes contra o 
crime organizado, resultan-
do em apreensões recordes 
e um prejuízo histórico para 
as finanças de facções crimi-
nosas nos últimos dois anos. 
O faro apurado dos cães, 
aliado ao treinamento de 
ponta dos policiais, tornou-
-se um pilar fundamental na 
segurança pública do Esta-
do, causando um prejuízo 
de R$ 903,6 milhões ao cri-
me desde 2023.

A ascensão nos resul-
tados não é um acaso, mas 
fruto de um trabalho plane-
jado e contínuo. Em 2023, 
o trabalho ostensivo das 
equipes especializadas atin-
giu um pico histórico, sendo 
responsável pela apreensão 
de 98,6 toneladas de maco-
nha, 832,8 quilos de cocaína 
e 273 armas de fogo, atuação 
massiva que gerou um pre-
juízo de R$ 265,3 milhões 
ao crime organizado.

O impacto das operações 
refletiu-se no ano seguinte. 
Em 2024, foram apreendi-
das 53,9 toneladas de ma-
conha e 699,4 quilos de co-
caína, com um prejuízo de 
R$ 278,3 milhões aos cofres 
criminosos, números que, 
embora inferiores, demons-
tram o enfraquecimento lo-
gístico dos grupos devido à 
forte presença policial esta-
belecida no ano anterior.

A confirmação dessa tra-

jetória de sucesso se man-
teve no primeiro semestre 
de 2025. Dados compilados 
pela Companhia Indepen-
dente de Operações com 
Cães (CIOC) revelam que, 
apenas no primeiro semes-
tre, foram apreendidas 60 
toneladas de maconha e 1,2 
tonelada de cocaína, além 
da retirada de 316 armas de 
fogo de circulação em 1,3 
mil ocorrências atendidas. 
O volume de ilícitos retira-
dos das ruas representa um 
golpe direto de mais de R$ 
360 milhões na logística do 
narcotráfico, estabelecendo 
um novo recorde para o sis-
tema.

O responsável por esses 
dados expressivos é o Sis-
tema de Manutenção com 
Cães (SMC) da PMPR. Co-
ordenado com rigor téc-
nico pela CIOC, a unidade 
de elite é subordinada ao 
Comando de Missões Es-
peciais (CME), contando 
com sistema de 27 Canis 
Setoriais estrategicamente 
posicionados. Dessa forma, 
a integração permite que o 
apoio especializado chegue 
rapidamente a qualquer 
operação no Estado, seja 
em abordagens rodoviárias, 
buscas em áreas de mata ou 
no cumprimento de manda-
dos judiciais em zonas urba-
nas.

“Cada apreensão é a ma-

terialização da sinergia per-
feita entre o policial e seu 
cão. Treinamos incansavel-
mente não apenas para en-
contrar o ilícito, mas para 
garantir que nossas equipes 
em campo tenham a van-
tagem tática. O cão sempre 
nos apoia em operações e 
com sua capacidade olfativa 
alcança o que a tecnologia 
e o olho humano não con-
seguem, tornando nossas 
operações mais seguras e 
eficientes”, explica o capitão 
Marcelo Hoiser, comandan-
te da CIOC.

NOVOS CÃES – O suces-
so operacional e a crescente 
demanda por essa modali-
dade de policiamento vali-
daram a necessidade de ex-
pandir e modernizar a força 
canina. Atendendo a essa 
visão estratégica, o Governo 
do Estado investiu, no início 
deste ano,  na aquisição de 
93 novos cães para as forças 
de segurança.

Desse contingente, 53 
foram destinados à Polícia 
Militar, um reforço que visa 
não só manter, mas ampliar 
a capacidade de detecção de 
drogas, armas e explosivos. 
Os novos animais passarão 
por um rigoroso processo de 
seleção e treinamento antes 
de serem integrados às equi-
pes, garantindo a excelência 
e resultados à segurança pú-
blica do Paraná.



ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS11 EDIÇÃO 1887EDIÇÃO 1887
Capanema, 25 de julho de 2025

1. Joãozinho chega atrasado à 
escola. Quando ele entra na sala 
de aula, a professora diz:

- De novo atrasado, Joãozinho?

- Ué, professora! Não é a senhora 
que diz que nunca é tarde para 
aprender?

2. Pra variar, Joãozinho está 
boiando na aula de Língua 
Portuguesa.

- Joãozinho, me diga dois 
pronomes.

- Quem? Eu?

- Muito bem, Joãozinho!

3. A professora pergunta para o 
Joãozinho:

- Joãozinho, por que você não fez a 
lição de casa?

- Porque eu moro em 
apartamento.

4. Joãozinho chega em casa depois 

da escola. A mãe pergunta:

- Como foi na escola hoje, 
Joãozinho?

- Foi como no Polo Norte.

- Como assim?! Polo Norte?!

- Tudo abaixo de zero.

5. Joãozinho pergunta para sua 
mãe:

- Mãe, a senhora sabia que 
vermelho é a cor do amor?

- Claro que sim, filho.

- Te amo, mãe. Toma aqui meu 
boletim.

6. - Joãozinho, conjugue o verbo 
andar.

- Eu ando, tu andas, ele anda, nós...

- Mais rápido, Joãozinho!

- Eu corro, tu corres, ele corre, 
nós...

RAPIDINHAS
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HISTÓRIAHISTÓRIA

MORO COMENTA DA CANDIDATURA AO GOVERNO 
DO PARANÁ E RELAÇÃO ENTRE PODERES

Ao ser questionado 
sobre sua possível can-
didatura ao governo do 
Paraná, o senador Sérgio 
Moro afirmou estar “mui-
to honrado” com os resul-
tados das pesquisas que o 
colocam na liderança.

“ Eu tenho a dizer que 
não vou deixar o Esta-
do do Paraná na mão, e 
vejo períodos turbulentos 
à frente, que vão preci-
sar do Estado aqui, com 
mãos firmes na condução 
a partir de 2027”, decla-
rou o parlamentar.

A declaração reforça 
sua disposição em assu-
mir um papel de lideran-
ça estadual, caso seja con-
firmado como candidato, 

destacando a importância 
de uma gestão sólida e 
preparada para enfrentar 
os desafios que estão por 
vir. O senador afirmou 
que decidirá e anunciará 
sua candidatura “adiante, 
final do ano, começo do 
ano que vem”, mas con-
firmou que “há uma pro-
babilidade sim”.

Sobre a relação entre 
os poderes Executivo e 
Judiciário, Moro foi en-
fático ao criticar o que 
considera uma “invasão 
da esfera legislativa pelo 
judiciário que é bastan-
te reprovável”. Ele citou 
como exemplo a derru-
bada do aumento do Im-
posto Sobre Operações 

Financeiras (IOF) pelo 
Congresso, que foi poste-
riormente suspensa por 
uma liminar de um mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal. “Quem perde 
nessa história não é nem 
o Congresso. Quem perde 
é o contribuinte, a socie-
dade brasileira”, disse.

Moro defendeu uma 
reavaliação do papel do 
Supremo. “Nós precisa-
mos rediscutir o papel 
do Supremo Tribunal 
Federal. Não pode ficar 
invadindo a atribuição 
legislativa como eles es-
tão fazendo. Precisamos, 
talvez lá em 27, de uma 
ampla reforma judiciá-
ria.”
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CAPANEMA É ESCOLHIDA PARA PROJETO PILOTO 

DA SICREDI: NASCE A ESCOLA COOPERATIVA
O município de Capane-

ma foi escolhido para rece-
ber um projeto pioneiro da 
Sicredi: a Escola Coopera-
tiva, uma iniciativa que vai 
transformar a educação e a 
formação cidadã dos nossos 
jovens.

Durante reunião reali-
zada com o presidente da 
Sicredi, José Cezar, sua 
equipe, o prefeito Neivor e 
representantes do Executi-
vo Municipal, foi apresenta-
do o projeto piloto, que está 
em fase de implantação.

Na Escola Cooperativa, 
os alunos assumem dife-
rentes funções dentro de 
uma cooperativa simulada, 

exercendo cargos, tomando 
decisões e aprendendo, na 
prática, valores como res-
ponsabilidade, liderança, 
cooperação e empreendedo-
rismo.

A ação será integrada ao 
programa Formando Ci-
dadão, inserindo os estu-
dantes em um ambiente de 
aprendizado real, dinâmico 
e desafiador, onde serão es-
timulados a superar limites 
e desenvolver habilidades 
essenciais para a vida.

Mais uma conquista para 
a educação e para o futuro 
de Capanema!

(Por João Lorenzo Roso 
Assessor de Comunicação) 

IGOR SCHLOSSER, TRICAMPEÃO MUNDIAL DE KARATÊ, RECEBEU UMA 
MENÇÃO HONROSA DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE CAPANEMA

O jovem Igor Schlos-
ser, tricampeão mun-
dial de Karatê, recebeu 
uma menção honrosa 
da Administração Mu-
nicipal em reconhe-
cimento ao talento, à 
garra e ao exemplo que 
representa para todos 
nós.

A homenagem foi 
entregue pelo prefeito 
Neivor e pelo secretá-
rio de Esportes e Lazer, 
Anderson, com a pre-
sença do pai de Igor e 

dos professores da As-
sociação Sol Nascente, 
que caminham com ele 
nessa linda trajetória.

A Administração Mu-

nicipal segue acreditan-
do e investindo no es-
porte como ferramenta 
de transformação e des-
coberta de grandes ta-

lentos.
Parabéns, Igor! Pa-

rabéns à família, aos 
professores e à associa-
ção. Essa conquista é de 

vocês e de toda Capane-
ma! (Por João Lorenzo 
Roso

Assessor de Comuni-
cação)

INÍCIO DO SEGUNDO SEMESTRE LETIVO EM PLANALTO
A Secretaria de Edu-

cação de Planalto ini-
ciou  o segundo semes-
tre com uma importante 
reunião com a equipe 
de direção e coordena-
ção das escolas e CMEIs 
da nossa rede. Esse mo-
mento foi fundamental 
para o alinhamento das 
ações, estratégias pe-
dagógicas e metas que 
nortearão os  trabalho 
nos próximos meses.

Acredita – se  que o 
diálogo, a escuta ativa 

e a construção coletiva 
são pilares essenciais 
para o fortalecimento 
da prática educacio-
nal. A Secretaria esta  
confiante de que, com 
o comprometimento 
de todos, teremos um 
semestre repleto de 
aprendizados, avanços 
e conquistas para nos-
sas crianças e estudan-
tes.

Seguimos juntos, 
com propósito e dedi-
cação!
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CINCO ANOS DO GÊNERO POÉTICO SPINA: 
CELEBRADO EM GRANDE EVENTO, EM SÃO PAULO

No dia 19/07/25, na Biblio-
teca Mário de Andrade, em São 
Paulo Ocorreu o evento de lan-
çamento da Antologia “Semen-
tes na Ribalta”, em celebração 
aos cinco anos de criação da 
nova forma poética, Spina, 
criada pelo poeta pernambu-
cano Ronnaldo de Andrade, 
em 2019. Também houve al-
gumas palestras relacionadas 
à literatura a o fazer poético, 
entre elas, a palestra proferida 
pela poeta paranaense Cleusa 
Piovesan, residente em Capa-
nema/Pr, cujo título instiga re-
flexões: Erotismo na literatura 
feminina: 

um diálogo com o livro de 
Spinas erótico Entrelaçando 
desejos, de Cleusa Piovesan, 
livro que teve o lançamento da 
reimpressão no evento.

A seguir, dois Spinas com-
postos por Cleusa Piovesan, 
em homenagem ao evento e às 
novas amizades que o congra-
çamento entre os spinaístas lhe 
proporcinaram.

CONGRAÇAMENTO 

Momento de graça –
Abençoado por Gaia, 
Deusa do universo!

Encontro de spinaístas em 

Sampa,
Revelou afinidades, riso 

frouxo, paz
Entre confrades, unidos 

neste verso:
Ouro poético: rima, ritmo, 

amizades!
Encantamento que não será 

disperso.

COROAÇÃO DO SPINA

Flechada por paixão 
De escrevinhar fatos,
Registro um momento.

Sintonia de ideias, conexão 
especial 

Entre poetas –unindo tan-
tos lugares.

Spinaístas no centro do fir-

mamento
Honrando forma poética, 

com alegria:
Quinquênio em evento de 

lançamento.

O evento também contou 
com a participação do poeta e 
colunista do Jornal de Beltrão 
Richard Zajaczkowski, que se 
dedica à composição do Spina 
desde sua criação e tem uma 
produção profícua, inclusive 
em outros gêneros poéticos. 
Ele e Cleusa Piovesan integram 
a Associação Brasileira de Po-
etas Spinaístas (ABPS), e o 
Centro de Letras de Francisco 
Beltrão, importante instituição 
literária no Sudoeste do Para-
ná.

Prêmio CNA Brasil: queijos do Paraná conquistam 
ouro e prata e ganham projeção nacional

O Paraná novamente é 
destaque em premiação na-
cional de queijos. Desta vez 
o Estado despontou com um 
primeiro lugar e dois segun-
dos lugares no Prêmio CNA 
Brasil Artesanal, realizado 
na noite de  terça-feira (22) 
em Brasília. O prêmio, con-
ferido pela Confederação 
Nacional da Agricultura e 
Pecuária do Brasil, é voltado 
para produtores com produ-
ção anual de até 72 tonela-
das de queijos produzidos 
exclusivamente com leite de 
vaca.

O queijo Maná Paraná, 
de Santana do Itararé, no 
Norte Pioneiro, foi primei-
ro lugar em Tradicional. 
O queijo colonial da Serra 
dos Macacos, de Novas La-
ranjeiras, no Sudoeste, foi 
o segundo em Tratamento 
Térmico, enquanto a Quei-
jaria Cornélia, de Arapoti, 
nos Campos Gerais, teve a 
mesma colocação em Adi-
ção/Condimento

“O Paraná desenvolve 
um movimento importante 
de qualificação da cadeia do 
leite e de aproveitamento de 
todas as oportunidades para 
difundir o que aqui se faz e 
conquistar prêmios em ra-
zão disso”, disse o secretário 
estadual da Agricultura e do 
Abastecimento do Paraná, 
Marcio Nunes.

“Não somos apenas bons 
produtores de leite, os pa-
ranaenses estão aperfeiço-
ando os derivados e já pro-
duzimos queijos que estão 
entre os melhores do Brasil 
e do mundo, por isso enalte-
cemos quem se dedica a essa 
atividade e vamos continu-
ar o esforço para valorizar 
cada vez mais e fomentar 
a qualidade desde o queijo 
artesanal até aquele produ-
zido em grandes agroindús-
trias”, afirmou.

MANÁ PARANÁ  – O 
prêmio para o melhor quei-
jo Tradicional (maturado) 
ficou com o Queijo Maná 
Paraná, produzido na Fa-
zenda Aliança, em Santana 
do Itararé, no Norte Pionei-
ro. A propriedade e a produ-
ção têm apoio do Instituto 
de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR-Paraná), do 
Serviço Nacioal de Apren-
dizagem Rural (Senar-PR), 
do Sebrae/PR e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac).

Além disso, os produtos 
possuem o selo Susaf-PR 
(Sistema Unificado Estadu-

al de Sanidade Agroindus-
trial Familiar, Artesanal e 
de Pequeno Porte), que pos-
sibilita a venda para todo o 
Paraná.

“Não viemos de famí-
lia queijeira, mas o queijo 
transformou a nossa vida”, 
destacou Marisa Martins ao 
receber a premiação. Ela era 
farmacêutica e seu marido, 
Leomar Martins, especialis-
ta em agronegócios. O casal 
se dedicava também à cria-
ção de gado leiteiro da raça 
Jersey em uma propriedade 
de 8,7 hectares, onde hoje 
estão 19 animais que ren-
dem 450 litros de leite.

Os queijos eram feitos na 
cozinha para consumo fa-
miliar. Em 2017 resolveram 
atender a Feira do Produ-
tor Familiar. O sucesso foi 
imediato e hoje saem 300 
quilos de queijo por mês da 
agroindústria familiar. “Te-
mos trabalhado com muito 
carinho, com muita dedica-
ção representando o Estado 
do Paraná e uma região, o 
Norte Pioneiro, que não é 
tradicional na produção de 
queijo artesanal”, disse Le-
omar.

Há 12 dias os proprietá-
rios voltaram de Blumenau 
(SC), onde participaram do 
Prêmio Queijo Brasil 2025 
com duas medalhas de ouro, 
uma delas para o mesmo 
queijo agora premiado no 
CNA Brasil Artesanal, e uma 
de bronze. Em 2021 trouxe-
ram de Tours, na França, a 
medalha de prata do Mon-
dial du fromage et des pro-
duits laitiers de tours, com o 
Maná Concafé – queijo com 
café do Norte Pioneiro. No 
ano passado veio uma me-
dalha de bronze, conquis-
tada com o Maná Sassafrás, 
que remete a uma árvore da 
Mata Atlântica.

“A gente fica muito feliz 
com os prêmios, e esse de 
agora tem uma relevância 
maior porque é um queijo 
novo que estamos fazendo, 
com leite de altíssima qua-
lidade da raça Jersey. Fize-
mos com soro e fermento da 
nossa queijaria e é um quei-
jo de maturação mais longa, 
que a gente não fazia ainda”, 
explicou Leomar. “Ficamos 
muito felizes porque agra-
dou o paladar”.

Segundo ele, a sanidade 
dos animais é uma das ações 
mais importantes para ter 
um alimento de qualidade. 
“Não abrimos mão disso, 
e eu diria que é um ponto 

crucial, 99% é qualidade 
de leite e o restante é nosso 
trabalho de desenvolver e 
estudar”, reforçou. Os pro-
prietários trabalham agora 
para a certificação de livre 
de brucelose e tuberculose 
animal.

“O governador do Para-
ná diz que o nosso Estado 
deve ser um celeiro, um su-
permercado de alimentos 
para o mundo, e com certe-
za seremos um celeiro e um 
supermercado para leite e 
queijo também”, afirmou.

PRÊMIO PRATA  – Na 
categoria queijo Tratamen-
to Térmico, Ozama Padilha 
recebeu a medalha de pra-
ta pelo Colonial da Queijos 
Serra dos Macacos, de Nova 
Laranjeiras, no Centro-Sul 
do Estado. “São eventos 
como esse que valorizam o 
pequeno produtor, valori-
zam o produto artesanal e 
nos ajudam a vender mais 
e melhor”, disse a proprie-
tária.

Segundo ela, as premia-
ções tornam os produtos 
mais conhecidos. “Isso gera 
mais renda, mais oportuni-
dades para nossa família e 

ajuda na missão de perpe-
tuar a atividade, de segu-
rar nossos filhos lá, porque 
tendo oportunidades eles 
vão perceber que permane-
cer no campo é bom e fazer 
queijo é uma boa opção”, 
disse Ozama.

A Queijaria Cornélia foi 
premiada com o segundo 
lugar em queijos Adição/
Condimentos. A proprietá-
ria Gezina Verburg contou 
que sua sogra, Cornélia, lhe 
ensinou a produzir queijos, 
o que levou a colocar seu 
nome na queijaria. A tradi-
ção é seguida por sua filha, 

Elizabeth Cornélia. “Esse é 
um queijo tipo Gouda feito 
com leite cru e uma delicada 
combinação de ervas italia-
nas, o resultado é um pro-
duto refinado e saboroso”, 
afirmou.

Durante o evento da 
CNA, a proprietária come-
morou o recebimento na se-
mana passada do Selo Arte. 
É um certificado nacional 
que identifica produtos ali-
mentícios de origem animal 
elaborados de forma arte-
sanal, com características 
tradicionais, regionais ou 
culturais.
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TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2025

O Prefeito do Município de Planalto, Estado do Paraná, considerando o parecer da Pregoeira e equipe de apoio,
de conformidade com a ATA de Sessão Pública de Pregão Eletrônico nº. 034/2025, lavrada em 16 de julho de
2025, HOMOLOGO o resultado final do Processo Licitatório, na modalidade Pregão Eletrônico, Tipo Menor
Preço de acordo com o abaixo descrito:

OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios destinados a alimentação escolar atendendo a rede de educação
infantil, ensino fundamental e educação especial, deste Município de Planalto-PR.

EMPRESA: DAVINIO ADÃO PIN ATACADO LTDA.
LOTE 01 – ITEM: 05 e 10
VALOR TOTAL: R$ 4.930,00 (quatro mil novecentos e trinta reais).

EMPRESA: DISTRIBUIDORA TIO IVO LTDA.
LOTE 01 – ITEM: 11,20,21 e 25
VALOR TOTAL: R$ 35.854,00 (trinta e cinco mil oitocentos e cinquenta e quatro reais).

EMPRESA: MENUSSI & MENUSSI LTDA
LOTE 01 – ITEM: 01,02,08,09 e 12
VALOR TOTAL: R$ 51.845,00 (cinquenta e um mil oitocentos e quarenta e cinco reais).

EMPRESA: SUPERMERCADO LINK LTDA
LOTE 01 – ITEM: 03,04,06,07,1314,15,16,17,18,19,22,23,24,26,27,28,29,30,31,32,33,34 e 35
LOTE 02 – ITEM: 01,02 e 03
VALOR TOTAL: R$ 667.770,70 (seiscentos e sessenta e sete mil setecentos e setenta reais e setenta
centavos).

DATA: 24 de julho de 2025.

LUIZ CARLOS BONI
Prefeito Municipal

INTER BARRA NEYMAR E CONFIRMA RETOMADA NO BRASILEIRÃO
Colorado aplicou 2 a 1 

no Santos, subiu na tabela e 
começa a mirar a a zona de 
classificação à Libertadores.

O Inter entrou no recesso 
da Copa do Mundo de Clu-
bes com apenas duas vitó-
rias em 12 partidas. Retor-
nou ao Brasileirão e ganhou 
os três jogos até o momento. 
O último na noite passada, 
na Vila Belmiro, ao aplicar 2 
a 1 sobre o Santos.

Quem esperava um show 
de Neymar, até viu lampe-
jos do craque, mas a fes-
ta acabou comandada por 
Carbonero e Borré. A dupla 
anotou os gols gaúchos, que 
permitem ao time escalar 
na tabela de olho na zona 
de classificação à próxima 
edição da Conmebol Liber-
tadores.

O primeiro jogo como 
visitante na retomada do 
nacional colocava a equipe 

em um palco complicado, 
onde  só somava três vitó-
rias na história até então. A 
zaga, ainda sem vazar neste 
segundo semestre, teria de 
confirmar a evolução diante 
do camisa 10 do Peixe.

A tarefa foi dura, mas o 
Colorado passou no teste. 
Ainda que tenha incomo-
dado com dois cabeceios 
defendidos por Rochet e o 
lance nos acréscimos, que o 
goleiro soltou, a bola bateu 
na trave e não entrou, Ney-
mar não se sobressaiu.

O Príncipe da Vila viu o 
amigo Alan Patrick (com 
quem trocou camisa e um 
afetuoso abraço ao térmi-
no do confronto) com mais 
uma atuação de luxo. Desta 
vez, no ritmo de Carbonero 
e Borré.

Baile da Colômbia
O Inter marcou logo aos 

oito minutos de jogo. Aguir-

re avançou com a bola e to-
cou para o camisa 10, que 
deu passe preciso a Carbo-
nero. O atacante passou por 
Brazão e empurrou para o 
gol livre.

Borré também tentava, 
mas pecava na finalização. 
Na etapa final, deu um pas-
se para finalização do capi-
tão colorado, que mandou 
por cima. Aos 25, Alan Pa-
trick cruzou e a bola pegou 
na mão de Escobar dentro 
da área. O árbitro Lucas 
Paulo Torezin reviu o lance 
no VAR e marcou o pênalti.

O camisa 19 conversou 
com o meia e assumiu a co-
brança. Com tranquilidade, 
deslocou o goleiro do Peixe, 
bateu continência na come-
moração e sumiu nos braços 
dos companheiros. Já aos 
45, Barreal diminuiu após 
jogada pelo lado direito da 
defesa colorada.

No ritmo dos colombia-
nos, o Inter brotou na casa 
do Rei Pelé para envolver 
o Peixe e fazer da Vila sua 
casa. Não sem antes tomar 
um susto nos acréscimos 
após Neymar chutar forte e 
Rochet não segurar com fir-
meza. A bola bateu na trave 
e correu sobre a linha até o 
goleiro recuperá-la.

Embalado, começa a mi-
rar a disputa para entrar 
na zona de classificação à 
Libertadores. Está em 10º 
lugar com 20 pontos, cinco 
atrás do Bahia, sexto e últi-
mo que garantiria vaga.

O Brasileirão é longo e o 
Inter mostra que tem forças 
para lutar pelas posições de 
destaque. 

MOTIVOS PARA A ELIMINAÇÃO DO GRÊMIO NA SUL-AMERICANA
Tricolor ficou no 1 a 1 

com o Alianza Lima na Are-
na, foi eliminado nos playo-
ffs e tem apenas o Brasilei-
rão em 2025.

Sem Gauchão, sem Copa 
do Brasil e, agora, sem Sul-
-Americana. Foram ao me-
nos três os motivos que le-
varam o  Grêmio  à terceira 
eliminação no ano na noite 
de quarta-feira, na Arena. 
Depois de perder por 2 a 
0 na ida, o empate em 1 a 1 
diante do Alianza Lima teve 
um time sem repertório, ata-
cantes apagados e um elenco 
que mostrou fragilidade.

Os 46.237 torcedores 
no estádio e a pressão para 
buscar o resultado não sur-
tiram efeito, e a equipe de 
Mano Menezes desperdiçou 
o primeiro tempo da parti-
da. Não acertou sequer um 
chute a gol, a não ser em co-
brança de falta de Marlon — 
uma tentativa de cruzamen-
to que deu errado.

Faltou repertório
Na etapa final, com o 

adversário ainda mais pre-
ocupado em se defender, o 
Grêmio finalmente assumiu 
as rédeas do jogo. Contudo, 
André Henrique foi coloca-
do no intervalo, e a estraté-
gia de apostar tudo nos dois 
homens de área (com Brai-

thwaite) ficou escancarada.
Pouco se viu além de bo-

las forçadas na frente, com 
pouca qualidade para finali-
zação dos definidores.

O gol veio de bola para-
da. Em todo o confronto, 
foram 15 finalizações — três 
vezes mais do que o adver-
sário. Porém, no alvo, os 
donos da casa acertaram so-
mente quatro vezes, contra 
duas do Alianza Lima. Pou-
co para quem queria vencer 
por ao menos dois gols de 
diferença.

O time tornou a sofrer 
com a falta de criatividade 
pelo meio. Sem a velocida-
de e dribles de Alysson, bem 
marcado, Riquelme pouco 
pôde fazer.

Faltaram opções
E por falar em Riquelme, 

o Grêmio chegou à decisão 
com o jovem de 18 anos 
como único meia disponível 
no elenco — ele ainda nem 
foi promovido ao time prin-
cipal oficialmente.

Monsalve lesionou o om-
bro. Cristaldo sentiu proble-
ma muscular após treina-
mento, segundo informou o 
clube, e ficou fora.

Mesmo assim, o argenti-
no já estava sem moral com 
o treinador e iniciara no 
banco nas últimas duas par-

tidas. Com Nathan, o “Pes-
cador”, também lesionado, 
nem se conta. O Grêmio 
corre contra o tempo para 
encontrar um reforço na po-
sição.

O Tricolor também bus-
ca um lateral-direito —  há 
o interesse em Mayke, do 
Palmeiras —, já que o posto 
é ocupado por Gustavo Mar-
tins, zagueiro improvisado e 
artilheiro dos dois últimos 
jogos.

Faltou decisão
Carlos Vinicius, mais re-

cente reforço, chega para 
renovar as esperanças no 
ataque, setor desgastado 
por depender dos mesmos. 
Quando Braithwaite não re-
solve, não há quem o faça.

André Henrique acertou 
a trave. Pavon teve o melhor 
desempenho entre os que 
ingressaram, o que também 
mostra que contratações 
deste ano, como Amuzu e 
Cristian Olivera, sacado no 
intervalo, estão longe de ser 
decisivos.

O Grêmio volta a campo 
contra o Palmeiras no sába-
do, às 21h, pelo Brasileirão. 
Mais do que nunca, a bola 
está com Mano, que não en-
tra em campo para chutar, 
mas aceitou o desafio em 
abril com conhecimento das 

limitações do grupo.
Nas costas do treinador, 

também recai a  eliminação 
em casa para o CSA na Copa 

do Brasil. A três pontos da 
zona do rebaixamento, o 
Tricolor precisa entregar 
mais. E rápido.
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